






UNIVERSIDADE AGOSTINHO NETO

FACULDADE DE ECONOMIA

(
MESTRADO EM ECONOMIA

OPÇÃO: POLITICAS ECONOMICAS DE DESENVOLVIEMNTO

(
2005


Convindo regulamentar a organização e o funcionamento do Curso de Mestrado em Economia (CME), opção Políticas Económicas de Desenvolvimento criado na Faculdade de Economia da Universidade Agostinho Neto aprovado ao abrigo da deliberação n.º________ do Senado Universitário em reunião plenária de _______ de _____________  de 2005;


Em ordem à realização do referido Curso, a Faculdade de Economia da Universidade Agostinho Neto estabeleceu um Memorando de Entendimento com a Faculdade de Economia da Universidade Coimbra assinado em 28 de Outubro de 2004;


E nos termos do Regulamento dos Mestrados e Doutoramentos pela Universidade Agostinho Neto, por deliberação do Senado Universitário, em reunião plenária de 26 de Abril de 2000, homologado pelo Ministro da Educação e Cultura aos 12 de Junho de 2000;


O Reitor da UAN publica o seguinte:

REGULAMENTO DO CURSO DE MESTRADO EM ECONOMIA,

CAPÍTULO I

(Objectivo e condições de acesso)

ARTIGO 1º

(Objectivos)

O Mestrado em Economia, opção Políticas Económicas de Desenvolvimento (CME-PED) tem como objectivo a formação avançada nos domínios das teorias e das técnicas económicas do corpo docente universitário e de quadros especializados capazes de contribuírem para a preparação e aplicação de planos de desenvolvimento económico e social. 

ARTIGO 2º

(Habilitações de acesso)

1.- A candidatura à inscrição ao CME está condicionada à titularidade do grau de licenciado em Economia, Gestão ou do grau e especialidade equivalente, com a classificação mínima de 14 valores ou equivalente.-

2.- Excepcionalmente, após apreciação curricular a realizar pelo Conselho Científico da FE/UAN, podem ser admitidos à candidatura à inscrição licenciados com a classificação inferior a 14 valores.-

ARTIGO 3º

(Conhecimento de línguas estrangeiras)

A frequência do CME está condicionada ao conhecimento da língua inglesa e, caso necessário, da língua francesa. -

ARTIGO 4º

(Numerus clausus)

O número de vagas para frequência do CME é de 30 candidatos. -

ARTIGO 5º

(Calendário de candidatura e matrícula)

O calendário para a realização das candidaturas e matrículas é o seguinte:

a) Candidatura: de 07 a 18 de Março de 2005.

b) Selecção dos candidatos: 22 de Março 2005

c) Publicação das listas dos candidatos seleccionados: 24 de Março de 2005.

d) Matrículas dos candidatos admitidos: de 28 a 31 de Março de 2005. -

ARTIGO 6º

(Apresentação da documentação)

Os candidatos deverão apresentar nos actos de candidatura e matrícula os seguintes documentos ao Secretariado Permanente do Mestrado:


a) No acto de candidatura:

· Boletim de Candidatura (em duplicado)

· 2 fotografias tipo passe

· Curriculum Vitae 

· Fotocópia do B.I.

· Diploma ou Certificado de licenciatura (original + 2 fotocópias autenticadas) com disciplinas e notas discriminadas;

· Certificado do Curso de inglês e, caso necessário, também de francês

(original + 2 fotocópias autenticadas)

b) No acto de matrícula:

· Boletim de matrícula

· 3 fotografias tipo passe.

· Selo fiscal de Kz. ______________a colocar no boletim de matrícula.

ARTIGO 7º

(Taxa e Propina)

1.- Ao abrigo do número 1 do Artigo 4.º do Regulamento dos Mestrados e Doutoramentos pela Universidade Agostinho Neto, são devidas as seguintes taxa e propina:

· Taxa pela candidatura será cobrado de acordo a tabela de taxas e emolumentos vigente na UAN;

2.- A taxa de candidatura será paga no acto de apresentação da mesma;

3.- A propina da parte lectiva do mestrado é equivalente a 3.500,00 USD (Três Mil e Quinhentos Dólares Americanos) por ano, pago em duas prestações semestrais ou 3.000,00 USD (Três Mil Dólares Americanos) quando liquidado numa prestação única.

4.- As candidaturas e matrículas só se consideram válidas se forem acompanhadas do pagamento das respectivas taxa e propina devidas. O pagamento da propina fora dos períodos definidos acarreta os seguintes agravamentos:

a) No caso da 1ª prestação, aplicam-se 10 % do montante devido;

b) No caso da 2ª prestação, haverá um agravamento de 15 % do montante devido.

5.- A desistência, após a matrícula, não isenta o pagamento do valor total da propina.

6.- Os docentes e investigadores da FE/UAN, o custo de participação é de 20% da propina liquidado numa ou duas prestações anuais pela FE/UAN;

7.- Para os docentes e investigadores da UAN, o custo de participação é de 20% da propina, liquidado numa ou duas prestações anuais, paga pela Unidade Orgânica de origem. 

CAPÍTULO II.

(Organização e funcionamento)

ARTIGO 8.º

(Coordenação do Mestrado)

A Coordenação do mestrado em Economia – Políticas Económicas de Desenvolvimento está a cargo do Professor Titular Doutor Luvumbo Sebastião da Faculdade de Economia da UAN e o Professor Catedrático Doutor José Joaquim Reis da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra.

Artigo 9.º

(Secretariado Permanente do Mestrado)

O Secretariado Permanente se ocupara da parte administrativa, organizativa e logística do Mestrado, constituído por um Secretário Cientifico e um secretário administrativo.

ARTIGO 10º

(Duração)

O CME tem uma duração máxima de quatro semestres, compreendendo a frequência obrigatória duma parte escolar, com a duração mínima de dois semestres e uma outra da preparação e da defesa de uma dissertação original. -

ARTIGO 11º

(Plano de estudos)

1.- O Plano de estudos do CME é dividido em dois semestres, sendo o primeiro consagrado ao leccionamento das disciplinas nucleares e o segundo à ministração das disciplinas de especialidade.-

2.- Os programas analíticos das disciplinas do CME constam do Anexo 2 que é parte integrante do presente Regulamento.-

PLANO DE ESTUDOS

1º Semestre

	Disciplina


	Hora/dia
	Hora/semestre
	Crédito

	Microeconomia avançada
	3
	        30
	        5

	Macroeconomia e teoria monetária
	3
	        30       
	        5

	Estatística avançada
	3
	        30
	        5

	Complemento de Econometria
	3
	        30
	        5

	Métodos de previsão
	3
	        30
	        5

	Políticas Económicas
	3
	        30
	        5


2º Semestre

	Economia Dinâmica
	3
	30
	5

	Economia Pública
	3
	30
	5

	Economia de Desenvolvimento, Inovação e Desenvolvimento Tecnológico
	3
	30
	5

	Políticas Sociais de Desenvolvimento
	3
	30
	5

	Economia e Gestão do Território
	3
	30
	5

	Macroeconomia Internacional
	3
	30
	5

	TOTAL
	36
	360
	60         


ARTIGO 12º

(Calendário lectivo e avaliação)

1. A parte lectiva do 1º Curso de Mestrado em Economia da FEUAN e a respectiva avaliação decorre de acordo com o seguinte calendário:

1º Semestre: 11 de Abril a 9 de Julho de 2005

1º Módulo de aulas: 11 de Abril a 21 de Abril de 2005


Disciplinas de Macroeconomia e Teoria Monetária e de Microeconomia


Provas escritas de avaliação: 6 e 7 de Maio de 2005

 
2º Módulo de aulas: 9 de Maio a 19 de Maio de 2005

Disciplinas de Estatística e de Complementos de Econometria


Provas escritas de avaliação: 3 e 4 de Junho de 2005

 
3º Módulo de aulas: 13 de Junho a 23 de Junho de 2005

Disciplinas de Métodos de Previsão e de Políticas Económicas


Provas escritas de avaliação: 8 e 9 de Julho de 2005

2º Semestre: 18 de Julho a 22 de Outubro de 2005

1º Módulo de aulas: 18 de Julho a 28 de Julho de 2005


Disciplinas Economia Dinâmica e de Economia Pública


Provas escritas de avaliação: 12 e 13 de Agosto de 2005

 
2º Módulo de aulas: 22 de Agosto a 1 de Setembro de 2005
Disciplinas de Economia do Desenvolvimento, Inovação e Desenvolvimento Tecnológico e de Políticas Sociais do Desenvolvimento


Provas escritas de avaliação: 16 e 17 de Setembro de 2005

 
3º Módulo de aulas: 26 de Setembro a 6 de Outubro de 2005
Disciplinas de Economia e Gestão do Território e de Macroeconomia Internacional


Provas escritas de avaliação: 21 e 22 de Outubro de 2005

2. A classificação das provas escritas de avaliação será a seguinte: Reprovado, Aprovado com a classificação de Suficiente, Aprovado com a classificação de Bom e Aprovado com a classificação de Muito Bom

3. Os estudantes que não tenham obtido aprovação a um máximo de quatro disciplinas poderão inscrever-se numa época de avaliação de recurso a realizar durante o mês de Dezembro de acordo com calendário a ser estabelecido. 

4. Os estudantes que, de acordo com estes calendários, obtiverem aprovação na parte lectiva do Mestrado têm acesso à fase de elaboração da dissertação de Mestrado, no termos do Regulamento de Mestrados e Doutoramentos da Universidade Agostinho Neto, publicado no Diário da República, II Série, n.º 25, de 23 de Junho de 2000. 

ARTIGO 13º

(Docência)

1.- As disciplinas de Macroeconomia e Teoria Monetária, Microeconomia e Macroeconomia Internacional serão da responsabilidade dos docentes da FE/UAN. As restantes noves disciplinas serão da responsabilidade dos docentes da FE/UC. -

2.-As aulas de cada uma das disciplinas da responsabilidade dos docentes da FU/UC terão lugar em períodos de duas semanas, 3 horas por dia, segundo um calendário a estabelecer pela Coordenação do CME.-

3. O corpo docente do Mestrado é constituído pelos seguintes docentes:

	
	Disciplina
	Categoria

	Doutor Pedro Lopes Ferreira
	Estatística
	Professor Associado

	Doutor João Sousa Andrade
	Complementos de Econometria
	Professor Catedrático

	Doutor Carlos Marinheiro
	Políticas Económicas
	Professor Auxiliar

	Doutor Pedro Bação
	Métodos de Previsão
	Professor Auxiliar

	Doutor Luís Moura Ramos
	Economia Pública
	Professor Auxiliar

	Doutora Adelaide Duarte
	Economia Dinâmica
	Professora Associada

	Doutor Pedro Hespanha
	Políticas Sociais do Desenvolvimento
	Professor Associado

	Doutor João Tolda
	Economia do Desenvolvimento, Inovação e Desenvolvimento Tecnológico
	Professor Auxiliar

	Doutor José Reis
	Economia e Gestão do Território
	Professor Catedrático

	Doutor Luvumbo Sebastião
	Macroeconomia Internacional
	Professor Titular

	Doutor João da Conceição Ferreira
	Microeconomia
	Professor Titular

	Mestre Jacob Manuel Pereira
	Macroeconomia e Teoria Monetária
	Professor Associado


ARTIGO 14º

(Dissertação)

1.- Sob a proposta da Coordenação do CME, o Decano da FE/UAN nomeará o orientador da dissertação de entre os professores do Curso, em função do tema escolhido pelo Mestrando previamente aprovado pelo Departamento de Economia da FE/UAN;

2.- O projecto de dissertação  deverá ser apresentado em três exemplares da seguinte forma:

a) até ao máximo 100 páginas, incluindo os anexos em folha A4;

b) o conteúdo da dissertação contendo: a introdução geral, o corpo principal, a síntese e conclusões, a bibliografia e os anexos.

3.- A  Coordenação do CME elaborará, após a conclusão da parte lectiva, um calendário dos períodos da elaboração, da entrega e da defesa da dissertação.-

ARTIGO 15º

(Custo do curso)

Para a viabilização da parte lectiva do mestrado, prevê-se um custo estimado em USD 281.331,80 equivalente em Euros (Є) 216.626,00, cujo financiamento será suportado pela Faculdade de Economia da Universidade Agostinho Neto e pela Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, cujas especificações constam no anexo 1 que é parte integrante do presente regulamento.

ARTIGO 16º

(Júri)

1.- São aplicadas as disposições constantes nos artigos 14, 15, 16 e 17 do Regulamento dos Mestrados e Doutoramentos pela Universidade Agostinho Neto no que se refere à composição do júri, a tramitação do processo, a discussão e a deliberação do júri.-

2.- As dissertações a realizar no segundo ano pelos Mestrandos com aproveitamento na parte lectiva terão a orientação (ou co-orientação) dos Professores da FE/UC, que também participarão nos júris das provas públicas.-

ARTIGO 17.º

(Disposições finais)

As matérias não reguladas neste diploma serão aplicadas as disposições do Regulamento dos Mestrados e Doutoramentos pela UAN.

ARTIGO 18.º

(Duvidas e omissões)

As dúvidas e omissões surgidas da interpretação e aplicação do presente Regulamento serão resolvidas pelo Comissão Permanente do Conselho Cientifico da FE/UAN.

Gabinete do Reitor da UAN, em Luanda, aos ______ de _____________ de ________.-

O REITOR

Prof. Eng. Doutor João Sebastião Teta 








     Professor Titular

PROGRAMA ANALITICO DAS DISCIPLINAS DO MESTRADO

Disciplina: Macroeconomia e Teoria Monetária
De 11 de Abril  a 21 de Abril de 2005
Avaliação: 06 de Maio de 2005
Docente: Mestre Jacob Manuel Pereira

Objectivos

Programa

1.- Fundamentos Microeconómicos da Macroeconomia:

• o comportamento e as decisões das entidades privadas ( investidores,     consumidores e trabalhadores);

2.- Procura e oferta agregadas:


• as equações estruturais;


• as análises ao curto prazo;


• a convergência e as análises de equilíbrio global.

3.- J.M. Keynes e os clássicos:

• o mercado do trabalho com salários flexíveis;


• rigidez de salários e preços.

4.- Teoria e Política Monetária :

• as questões fundamentais da Teoria e Politica Monetária

5.- As espectativas adaptivas:


• a inflação e o instrumento monetário;


• requisitos para a convergência de Cagan

6.- As expectativas racionais e a crítica de Lucas:

• expectativas estáticas Vs expectativas racionais


• as correntes controversias.

7.- Dinámica intrinséca:

• a equivalência de Ricardo;


• financiamento dos défices orçamentais: considerações da procura e oferta 

  agregadas;

• a preferência de títulos para financiar o orçamento.-

8.- Introdução à macroeconomia da economia aberta:


• o modelo padrão de Mundell-Fleming;


• as taxas de câmbio fixas e flexíveis;


• as expectativas e as taxas de câmbio;


• efeitos da taxas de câmbio na oferta agregada da economia

9.- Teorias de salários:


• os riscos e contratos implícitos;

• a hipótese de salários de eficiencia;



• os custos de ajustamento no mercado de trabalho.

10.- Controvérsias:

• as políticas de estabilização;


• teorias de Business cycles

Bibliografia

J.M. Keynes e os clássicos

· Don Patinkin, Money, Interest and Prices ( Harper and Row, International Edition,.?)  

·  W.L. Smith, “ A graphical Exposition of the complete Keynesian Systems “, in W.L. Smith and R.L. Teigen, eds., Readings in Money, National INCOME AND Stabilization Policy ( Home wood, III.: R.D. Irwin, 1970)

EXPECTATIVAS RACIONAIS E A POLÍTICA DA PROCURA

· D.K.H. Begg, The Racional Expectation in Macroeconomics (Baltimore: The Johns Hop Rins University Press, 1982)  

·  A.S. Blinder, “ Keynes, Lucas and Scientific Progree “, American Economic Review, Maio 1987; 

·  S. Fischer, “ Long Term Contracts, Racional Expectations and Optimal Money Supply Rule “, Journal of Political Economy, Fevereiro 1977. 

·  R.E. Lucas, Jr., “ Some International Evidence “ on Output Inflation Tradeoffs, American Economic Review. 

·  Sargent and N. Wallace, “ Rational Expectations and the theory of Economic Policy “, Journal of Monetary Economcs, Abril 1976 

·  J.B. Taylor, “ Staggered Wage Setting in a Macro Model “, American Economic Review, Maio 1979 

PROCURA DE EMPREGO, RIGIDEZ SALARIAL E DESEMPREGO

· J.P. Benassy, “ The Economcs of Market Disequilibrium (Nova Iorque: Academic Press, 1982) Parte III.  

·  K.Brunner and A.H. Meltzer, eds. The Phillips Curve and Labor Market ( Amsterdão : Norh Holland, 1976); 

·  R.E.Hall, “Why is the Unemployment  Rate so High at Full Employment?” Brooking Paper on Economic Activity, Vol. 3, 1970. 

· E.S. Phelps etial., Microeconomic Foundation of Employment and Inflation Theory ( Nova Iorque : W.W.Norton, 1970) Parte I. 

·  J.ROTEMBERG, “Sticky Prices in the United States “, Journal of Political Economy, Dezembro 1982. 

MODELOS DE OPTIMIZAÇÃO INTERTEMPORAL DE CONSUMO E INVESTIMENTO

· M. FLAVIN, “ The adjustment of consumption to changing Expectations About Future Income “, Journal of Political Economy, October 1981; 

·  J.HIRSCHEIFER, “ On the theory of optimal Investment Decisions “, Journal of Political Economy, Agosto 1958; 

·  D.W. JORGENSON and C.D. SIEBERT, “ Theories of Corporate Investment Behavior “, American Ecoomic Review, Setembro 1968. 

A DINÁMICA INTRINSECA

· BARRO, ROBERT, “The Ricardian Approch to Budjet Deficits“, Journal of Rconomic Perpectives, 3: 37-54.- 

O MODELO-PADRÃO DE MUNDELL-FLEMING

· WILLIAM M. SCARTH, “ Macroeconomic An Introduction to Advanced Methods (Harcourt Brace Jovanovich Canada Inc., 1997) 

·  M.BARDA and C.WYPLOSZ, “ Macroeconomcs a European Text”   (Ox ford University Press, Second Edition,1997).- 

Disciplina: Microeconomia avançada
De 11 de Abril  a 21 de Abril de 2005
Avaliação: 07 de Maio de 2005 
Docente: Doutor João de Conceição Ferreira 

Introdução:


1.- Comportamento do Consumidor:

1.1. Medição do Bem Estar do Consumidor

1.1.1.- Variação Compensatória

1.1.2.- Variação Equivalente

1.1.3.- Excedente do Consumidor



1.2.- Da Função da Procura à Função de Utilidade:



1.3.- Estimação da Procura e Dualidade.



1.4.- Aplicações da Teoria do Consumidor




1.5.1.- Tributação e Subvenção




1.5.2.- Imposto fixo e Subsídio




1.5.3.- Tributação de Mercadorias




1.5.4.- Tributação de Salários




1.5.5.- Avalação deBens Públicos




1.5.6.- Compensação Por danos Injustos




1.5.7.- Preço de Procura e Preço de Oferta



1.5.- Incerteza e Comportamento do Consumidor


2.- Comportamento da Firma



2.1.- Escolhas Tecnológicas



2.2..- Dualidade Produção-Custo



2.3.- Escolha do Plano de Produção e Maximização do Lucro



2.4.- Oferta da Firma



2.5.- Oferta Agregada e Elasticidade



2.6.- Excedente do Produtor



2.7.- Aplicações da Teoria do Produtor




2.7.1.- Mudança Tecnológica e Dimensão Eficiente





(Produtos Seleccionados)




2.7.2.- Determinantes da Procura (Produtos Seleccionados)


3.- Estrutura de Mercado, Comportamento da Firma e Desempenho Económico



3.1.- Equilíbrio de Mercado



3.2.- Concorrência Perfeita



3.3.- Monopólio



3.4.- Concorrência Monopolística



3.5.- Oligopólio e Comportamento Estratégico



3.6.- Teoria de Jogos



3.7.- Paradigma Estrutura-Comportamento-Desempenho (ECD),



        Concentração de Mercados e Monopólio.




3.7.1.- O Paradigma (ECD)




3.7.2.- Concentração de Mercados




3.7.3.- Monopólio e Cartéis e Bem Estar Social




3.7.4.- Bens Públicos




3.7.5.- Externalidades




3.7.6.- Direitos de Propriedade




3.7.7.- Taxa de Preferência Social Vs Taxa e Peferência Privada





Relativamente ao Tempo



3.8.- Publicidade e Competição


4.- Mercados Regulados e Competição


5.- Estratégia e Vantagem Competitivas



5.1.- Estratégias Competitivas



5.2.- Vias de Construção da Vantagem Competitiva



5.3.- Competição e Vantagem Competitiva em Mercados Globais


6.- Mercados de Factores de Produção e Eficiência na Utilização dos Recursos



6.1.- Mercados de Concorrência Perfeita de Prodtos e de Recursos



6.2.- Mercados de Concorrência Imperfeita de Produtos e Mercados



        de Concorrência Perfeita de Recuros



6.3.- Mercados  de Produtos e Mercados de Recursos de Concorrência



        Perfeita



6.4.- Mercados de Concorrência Imperfeita de Produtos e de Recursos



6.5.- Produtividade Marginal e Preço e Emprego de Recursos


7.- Equilíbrio Geral e Economia de Bem Estar.

B I B L I O G R A F I A

· Dominick Salvatore, Schaum´s  Outline of Microeconomic Theory, 3rd Edition

· Michael Baye, Managerial Economics & Business Strategy Indiana University- Bloomington, 4th Edition

· James Brickley, University of Rochester Clifford W. Smith, University  of Rochester Jerold Zimmerman, University of Rochester

· Robert h. Frank, Cornell University, Microeconomics and Behavior, 4th Edition

· Christopher R. Thomas, University of South Florida-Tampa. S. Charles Maurice, Managerial Economics, 8th Edition.

· Eugene Silberberg, The Structure of Economics: A Matematical Analysis, 3rd Edition University of Washington. Wing Suen, University of Hong Kong

· B. Peter Pashigian, Price Theory & Applications, 2nd Edition University of Chicago

· Michael  L Katz. Microeconomics, 3rd Edition, University of California-Berkeley. Harvey S Rosen, Princeton University

· Thoedore Bergstrom and John H,Miller, Experiments With Economic Principles: Microeconomics, 2nd Edition

· Michael E. Porter, competitive Strategy: Tecnhiques for Analysing Industries and Competititors, The Free Press, New York, 1980

· U. Maki, B. Gustafsson and C.Knusen (eds.), Rationality, Institutions and Economic Methodology, London: Routledge, 1993.

· O.E. Williamson, Market and Hierarchies: Analisys and Antitrust Implications, Free Press, New York, 1975

· O.E. Williamson, The Economic Institutions of Capitalism, Free Press, New York, 1985

· N.M. Kay, The Emergent Firm, Macmillan, 1984

· N.M. Kay, Markets, False Hierarchies and the volution of the Modern Firm, Journal of Economic Behaviour and Organisation, Vol 17 (1992) pp. 315 –33

· Paul R. Ferguson and Glenys J, Ferguson, Business Economics: The Application of Economic Theory, The Macmillan Press LTD, London

· P.R. Ferguson and Rothcshild, Business Economics, Macmillan, Basingstoke, 1993

· D. North, Institutions, Instutional Change and Economic Perfomance, Universty Press, Cambridge, 1990

· Hamilton, Ronald H. Scen+arios in Corporate Planning, Journal of Business Strategy, Nr. 2 (1981) p. 82-87. 

· Mahajan, Vijay and eitan Muller, Innovation, Diffusion and New Product Growth Models in Marketin, Journal of Marketing, Vol. 43 (October 1979) pp. 55-68.

· A. H. Shand, The Capitalist Alternative, Wheatsheaf, Brighton, 1984

· S.C. Littlechild, The Fallacy of the Mixed Economy, 2 th Edition, Institute of Economic Affairs, London, 1986.

· R.R. Nelson and S.G. Winter, An Evolutionary Theory of Economic Change, Harvard University Press, Cambridge, Mass, 1982

· G. Eliasson, Modelling the expereimentally Organised Economy, Journal of Economic Behaviour and Organisation, Vol. 16 (1991) pp 153-82

· Whalroos, B. Monopoly Welfare Losses Under Uncertainty, Southern Economic Journal, Vol. 51 (1984)pp 429-42

· Watterson, M. Economic Theory of the industry, University Press, Cambridge, 1984

· Watterson, M.J. Intenational Advertising Expenditure Statistics, International Jouran of Advertising, Vol. 11 (1992) pp 14-67

· Weir, C. Merger Policy aind Competition: an Analysis of the Monopolies and Mergers Commission´s Decisions, Applied Economic, Vol. 25 (1993) pp 37-56

· Weiss, L.W., Factors in Changing Concentration, Review of Economics and Statistics, Vol. 45 (1963) pp 70-7

· White, L.J., What has being Happening to Aggregate Concentration in the US ? Journal of Industrial Economics, Vol. 29 (1981) pp 223-30

· Telser, L.G., Advertising and Competition, Journal of Political Economy, Vol. 72 (1964) pp 537-62

Disciplina: Estatística

De 09 de Maio  a 19 de Maio de 2005

Avaliação: 03 de Junho de 2005

Docente: Doutor Pedro Lopes Ferreira

Objectivo

O objectivo desta disciplina é sensibilizar para a importância das metodologias de análise de dados no âmbito da investigação económica. Além disto, pretende proporcionar uma perspectiva global das diversas fases do processo de investigação experimental que antecedem a análise de dados propriamente dita, desde a formulação do problema a estudar até às técnicas de recolha de dados, passando pelo delineamento da estratégia de investigação, escolha e operacionalização de variáveis e método de amostragem. Por fim, pretende criar uma maior familiarização com os procedimentos estatísticos, nomeadamente os métodos descritivos simples, os testes de hipóteses para estudo de comparação e associação entre variáveis e algumas técnicas multivariadas.

Programa

1
A estatística



A natureza dos dados



Usos e abusos da estatística



Desenho de experiências

2
Pensar em termos estatísticos 



Indicadores de localização central e de dispersão



Distribuição normal



Correlação e relação causa-efeito

3
 Inferência estatística



Estimação e testes de hipóteses



Testes de médias e de comparação entre médias



Testes de proporções e comparação entre proporções



Testes de ajustamento e de Independência

4
Modelos de regressão linear

5
Estatística multivariada



Componentes principais



Análise factorial



Análise de agrupamentos (clusters)

Bibliografia principal

-
Ferreira PL. Estatística descritiva e inferencial. Coimbra: FEUC, 1996

-
Ferreira PL. Estatística multivariada aplicada. Coimbra: FEUC, 2002

Bibliografia complementar

-
Bryman A, Cramer D. Análise de dados em ciências sociais. Introdução às técnicas utilizando o SPSS. Oeiras: Celta, 2003 

-
Guimarães RC, Cabral JAS. Estatística. Lisboa: McHraw Hill, 1999 

-
Pereira A. Guia prático da utilização de SPSS. Análise de dados para ciências e psicologia. Lisboa: Sílabo, 1999

Equipamento de apoio

Se possível, as aulas serão dadas com o apoio de um computador com projecção, haverá aulas práticas de utilização de programas informáticos e utilizar-se-á como apoio sítios na internet, incluindo a criação de um sítio específico para esta disciplina.
Disciplina: Complementos de Econometria
De 09 de Maio a 19 de Maio de 2005
Avaliação: 04 de Junho de 2005
Docente: Doutor João Sousa Andrade
Objectivos
A disciplina destina-se a relembrar os conhecimentos de econometria e a tornar esta metodologia de análise num instrumento de investigação dos eco​nomistas com formação superior. Estudaremos assim as principais violações do modelo clássico e os novos desenvolvimentos econométricos. Como o curso pretende formar investigadores que façam uso da econometria, qualquer dos pontos teóricos será sempre apresentado em termos da sua importância na análise económica e do seu uso computacional.
Programa
1. O modelo de regressão clássico: hipóteses do modelo 
2. As noções de estacionaridade e ergocidade

3. Testes à violação das hipóteses do modelo clássico (auto-correlação dos erros, heterocedasticidade, heterocedasticidade auto-regressiva condici​onal, especificação do modelo)
4. Regressões sem sentido e regressões espúrias 
5. Raízes unitárias e estacionaridade 
a) Significado económico
b) Raízes unitárias: Dickey-Fuller e Phillips-Perron 
c) Estacionaridade: KPSS 

d) Periodicidade trimestral e mensal: HEGY 

e) Persistência das inovações e o rácio de Cochrane 

f) Alterações estruturais: Perron
6. Equilíbrio de longo prazo e ajustamento de curto prazo: análise de cointegração
a) Significado económico: exemplos vários

b) Equivalência do mce e cointegração

c) Obtenção de relações de cointegração: Engle-Granger e Johansen

d) A metodologia de Johansen
(a) Especificação do modelo

(b) Testes ao número de relações de cointegração 
(c) Análise da robustez do modelo
(d) Testes de restrição aos coeficientes do modelo 

7. Modelos VAR, VECM e Near-VAR(VECM)
a) Exemplos económicos de modelos VAR 

b) Estabilidade do modelo
c) Sobre-parametrização do modelo
d) Escolha do número de desfasamentos
e) Decomposição histórica e da variância dos erros 

f) Exogeneidade por blocos
g) Decomposições estruturais
g) Decomposição de Sims-Bernanke e de Blanchard-Quah 

h) Estudo dos efeitos das inovações
8. Modelos com dados de painel
a) Modelo de efeitos fixos
b) Modelo de efeitos aleatórios 

c) A dinamização dos modelos
Metodologia
Com vista à aprendizagem e ao uso das metodologias econométricas que serão estudadas, usaremos três programas econométricos que se encontram disponíveis para ambiente Windows.
Dois destes programas podem ser obtidos aem custos. O primeiro, GRETL, faz parte do projecto GNU - Free Software Foundation e pode ser encontrado em “http://gretl.sourceforge.net/”. O segundo, JMulTi, é desen​volvido na Humboldt University e encontra-se em “http://www.jmulti.de/”. O primeiro programa cobre os primeiros pontos do programa e o segundo os restantes.
O programa comercial a usar é o RATS, que pode ser consultado em “http://www.estima.com/”, e que acompanha a totalidade do programa.
Bibliografia essencial Textos em versão electrónica:
Walter Enders, RATS Programming Language, April, 2003 “http://www.estima.com/enders/index.shtml”
João Sousa Andrade Apontamentos de Econometria Aplicada, 2004 “http://www2.fe.uc.pt/ jasa/estudos/econometria2002.pdf”
Livros base:
Apesar de se tratarem de livros base indicarei com “*” os que mais próximos serão seguidos.
· Anindya Banerjee, Juan Dolado, John Galbraith and David Hendry, Co-Integration, Error Correction, and the Econometric Analysis of Non-Stationary Data, Oxford University Press, 1993
· (*) Carlo Favero, Applied Macroeconometrics, Oxford University Press, 2001
· (*) Helmut Lütkepohl and Markus Krhttzig, Applied Time Series Eco​nometrics, Cambridge University Press, 2004
· James Hamilton, Time Series Analysis, Princeton University Press, 1994
· Soren Johansen, Likelihood-Based Inference in Cointegrated Vector Auto-Regression Models, Oxford University Press, 1994
Artigos base:
Durante o curso serão fornecidas as indicações dos artigos essenciais sobre as matérias leccionadas.
Disciplina: Políticas Económicas
De 13 de Junho a 23 de Junho de 2005
Avaliação: 08 de Julho de 2005
Docente: Doutor Carlos Marinheiro
Programa
1. Os fundamentos da política económica
a. Breve história da política económica
b. Razões para intervenção do Estado na economia
c. Classificação das variáveis e modelos de política económica
d. Os objectivos da política económica
2. Princípios de políticas conjunturais e estruturais
3. O ciclo económico
4. As políticas de estabilização no curto prazo
a. A abordagem keynesiana
i. O modelo de Mundell-Fleming
ii. O modelo AD/AS
b. Política monetária
i. Modelo de Barro-Gordon
ii. Regra de Taylor
c. Política orçamental
i. Os estabilizadores automáticos
ii. Política discricionária
iii. O saldo orçamental corrigido do ciclo
d. Política cambial
i. O impacto de uma variação do valor da moeda nacional
e. A coordenação de políticas económicas
5. Análise do fenómeno da inflação
6. Análise dos regimes cambiais
Bibliografia obrigatória
Barbosa, A. Pinto (1997), Economia Pública, 1ª edição, McGraw-Hill. 
De Grauwe, Paul (1996), International Money, Post-War Trends and Theories, 2nd edition, Oxford University Press. 
De Grauwe, Paul (2003), The Economics of Monetary Integration, 5th edition, Oxford University Press.
Duarte, Adelaide (2004), Apontamentos de Política Económica, Coimbra, FEUC.
Ferreira do Amaral,  João (1996), Política Económica, Lisboa, Cosmos. 
Marinheiro, Carlos (2004), Apontamentos de Política Económica, Coimbra, FEUC.
Rogoff, Kenneth S.,  Aasim M. Husain, Ashoka Mody, Robin Brooks, and Nienke Oomes (2004), Evolution and Performance of Exchange Rates Regimes, International Monetary Fund Occasional Paper 229, 2004. Earlier version IMF Working Paper WP03/243, December 2003.
Stiglitz E. Joseph (2000), Economics of the Public Sector, 3rd edition, W.W. Norton & Company.

Disciplina: Métodos de Previsão
De 13 de Junho a 23 de Junho de 2005
Avaliação: 09 de Julho de 2005
Docente: Doutor Pedro Bação
Objectivos
O objectivo deste módulo é dar a conhecer aos estudantes diferentes técnicas de previsão de séries temporais Serão tratados tanto métodos simples de extrapolação, como métodos mais sofisticados que requererão a estimação de modelos complexos.
Programa
1. Introdução: métodos elementares de análise de séries temporais 
2. Decomposição de séries económicas
3. Alisamento exponencial
4. Regressão simples e previsão
5. Regressão múltipla e previsão
6. Modelos univariados
7. Tendência e raízes unitárias
8. Modelos multivariados
9. Modelos ARCH
Bibliografia Principal
· Franses, Philip Hans (1998), Time Series Models for Business and Economic Forecasting, Cambridge University Press.
Bibliografia Complementar
· Box, George E.P., Gwilym M. Jenkins e Gregory C. Reinsel (1994), Time Series Analysis: Forecasting and Control, 3a ed., Prentice Hall.
· Makridakis, Spyros, Steven C. Wheelwright e Rob J. Hyndman (1998), Forecasting: Methods and Applications , 3a ed., John Wiley & Sons.
Disciplina: Economia Pública
De 18 de Julho a 28 de Julho de 2005
Avaliação: 12 de Agosto de 2005
Docente: Doutor Luís Moura Ramos
Programa 

1 – O papel do Estado na Economia. Evolução do papel e das políticas do Estado.
2 – A promoção da eficiência
a) Bens públicos, bens mistos, provisão pública de bens privados.
b) Definição e tipos de externalidades. Soluções privadas para as externalidades. O teorema de Coase. Soluções públicas para as externalidades: multas, subsídios e regulamentação.
3 – A promoção da equidade
a) A medição da desigualdade e da pobreza.
b) O bem-estar social e os vários critérios de justiça. O critério utilitarista. O critério de Rawls. A igualdade de oportunidades.
c) Os limites à redistribuição - custos de eficiência.
4 - A escolha pública
a) Mecanismos privados e públicos para a afectação de recursos.
b) A regra da maioria. Uma teoria económica da política - o teorema do eleitor mediano. 
c)
A descentralização da decisão pública 
5 – A tributação
a) Formas de tributação.
b) Incidência fiscal.
c) Tributação e eficiência.
6 – Políticas Públicas
a) Saúde
b) Educação
c) A avaliação de projectos públicos – a análise custo-benefício
Bibliografia de leitura obrigatória

Barr, Nicholas, 2004; Economics of the Welfare State, 4th edition, Oxford University Press.
Cullis, John e Jones Philip, 1998; Public Finance and Public Choice, 2nd edition, Oxford University Press.
Greffe, Xavier, 1997; Économie des Politiques Publiques, 2ª editon, Dalloz.
Pinto Barbosa, António S., 1997; Economia Pública, McGraw-Hill.
Stiglitz, J., 1999; Economics of the Public Sector, 3rd edition, W. W. Norton & Company.
Relatório sobre o Desenvolvimento Mundial, 1997; O Estado num Mundo em Transformação; Banco Mundial, páginas 1-211.

Disciplina: Economia Dinâmica
De 18 de Julho a 28 de Julho de 2005
Avaliação: 13 de Agosto de 2005
Docente: Doutora Adelaide Duarte
Programa

I Parte: Introdução

1. Caracterização da Economia do Crescimento
1.1 Objecto 
1.2 Metodologias 
1.3 Agendas de investigação pós 1986 
1.4 O crescimento em África 
II Parte: Análise Teórica
2. Acumulação de factores e rendimentos decrescentes 
2.1 Modelo de crescimento com poupança exógena, com progresso técnico e com um factor acumulável (Modelo de Solow)
2.2 Modelo de crescimento com poupança exógena, com progresso técnico e com dois factores acumuláveis (Modelo de Mankiw, Romer e Weil)
2.3 Modelos de crescimento com armadilhas de pobreza
2.4 Modelos de crescimento com horizonte temporal infinito, progresso técnico e um factor acumulável (Modelo de Ramsey, Cass e Koopmans)
2.5 Políticas de crescimento 
3. População e crescimento económico
3.1 Modelo de Malthus
3.2 Modelo de Solow
3.3 Regimes demográficos e crescimento económico
3.4 Políticas de crescimento
4. Acumulação de factores, rendimentos não decrescentes e externalidades
4.1 Modelos AK com um sector
4.2 Modelos AK com dois sectores
4.3 Capital humano e crescimento
4.4 Políticas de crescimento
5 Crescimento numa economia aberta
5.1 Globalização
5.2 Abertura e acumulação de factores
5.3 Abertura e produtividade
5.4 Políticas de crescimento
6. Progresso técnico, actividades de I&D, concorrência imperfeita e externalidades
6.1 Modelos de crescimento endógeno com novas variedades de bens 
6.2 Modelos de crescimento endógeno com melhoria da qualidade dos bens
6.3 Modelos de difusão tecnológica
6.4 Políticas de crescimento
7. Fundamentais
7.1 Instituições
7.2 Desigualdade na distribuição de rendimentos 
7.3 Geografia, clima e recursos naturais
7.4 Cultura 
III Parte: Análise Empírica 

8 Metodologias de análise empírica 
8.1 Bases de dados 
8.2 Contabilidade dos factores de crescimento
8.3 Regressões de crescimento
8.4 Convergência 
8.5 Modelos estatísticos de crescimento
8.6 Questões econométricas da economia do crescimento
Bibliografia
Aghion, P. and P. Howitt (1998). Endogenous Growth Theory, London, MIT Press.
*Barro, R. and X. Sala-i-Martin (2003, 2ªed). Economic Growth. Cambridge, Massachusetts, MIT Press.
Berg, V. D (2001). Economic Growth and Development, New-York, McGraw-Hill Irwin.
*Chiang, A. (3ªed). Fundamental Methods of Mathematical Economics, New-York, McGraw-Hill International.
 
Easterly, W. (2001). The Elusive Quest for Growth. Economists' Adventures and Misadventures in The Tropics. Cambridge, Massuchusetts, MIT Press.
*Jones, C. (2002, 2ª ed). Introduction to Economic Growth, New-York, W.W Norton &Company. 
Rodrik, D. e vários (2003). In Search of Prosperity. Analytic Narratives on Economic Growth. Princeton, Princeton University Press.
Romer, D. (2001, 2ªed)). Advanced Macroeconomics. New-York, McGraw-Hill/Irwin.
Solow, R. (2000). Growth Theory. An exposition. New-York, Oxford University Press.
*Weil, D. (2004). Economic Growth, Boston, Pearson Addison Wesley.

*Bibliografia obrigatória
A disciplina será também apoiada por: a) Apontamentos e Transparências das Lições, em
língua portuguesa e b) Informação sobre sítios na internet relevantes para a disciplina,  que 
serão facultados no início da leccionação.
Disciplina: Políticas Sociais do Desenvolvimento
De 22 de Agosto a 01 de Setembro de 2005
Avaliação: 16 de Setembro de 2005
Docente: Doutor Pedro Hespanha
Objectivos 
1. Fornecer um quadro sintético e sistematizado das principais questões abor​dadas pela sociologia relacionadas com a construção e aprofundamento da cidadania social nas sociedades contemporâneas;
2. Reflectir sobre o papel do Estado e da Sociedade na protecção social (com particular ênfase no caso dos países em desenvolvimento, tendo em conta os constrangimentos e possibilidades decorrentes dos processos de globalização);
3. Aprofundar o conhecimento dos contextos sociais que envolvem a produção da marginalização  e da exclusão e também das políticas sociais para as combater; 
4. Fornecer os instrumentos teóricos indispensáveis para uma abordagem sociológica de problemáticas relevantes para quem tem funções de produção ou aplicação de medidas de política nos diferentes sectores do social
Programa (síntese)
O curso organiza-se em 10 sessões de seminário versando cada uma delas um tema específico.
1º seminário:  As dimensões sociais do desenvolvimento
2º seminário:  As políticas sociais do Estado moderno
3º seminário:  A globalização económica e o risco social
4º seminário:  A globalização das políticas sociais e o ajustamento estrutural
5º seminário:  O papel da sociedade na protecção social
6º seminário:  Os sistemas informais de protecção e a sua institucionalização
7º seminário:  Emancipação social e participação democrática
8º seminário:  A participação social nas políticas de desenvolvimento: do “empowerment” à “activação” 
9º seminário: A descentralização das políticas e as parcerias público-privadas para o desenvolvimento social
10º seminário:  Políticas sociais comparadas de combate à exclusão e de redução das desigualdades .
Bibliografia obrigatória (textos de apoio)

1º seminário. Texto 1. Boltanski, Luc et Chiapello, Ève (1999) Le Nouvel Esprit du Capitalisme. Paris, Gallimard (Cap. VI: “Le nouvel esprit du capitalisme et les nouvelles formes de la critique”; págs. 423-500). 
Texto 2. Passet, René (2002) A Ilusão Neoliberal. Lisboa, Terramar (Cap. III, “A Promessa Prevertida”; págs. 91-130)
2º seminário. Texto 1. Esping-Andersen, Gosta. (2000), “Three Worlds of Welfare Capitalism” in Christopher Pierson and Francis Castles (eds.) The Welfare State Reader. Cambridge, Polity Press (págs.154-169).
Texto 2. Ian Gough (2004) “Welfare Regimes in development contexts: a global and regional analysis”. In Ian Gough and Geof Wood, Insecurity and Welfare Regimes in Asia, Africa and Latin America. Social Policy in Development Contexts. Cambridge, Cambridge University Press
3º seminário. Texto 1. Hespanha, Pedro “Desigualdades e exclusão num mundo globalizado. Novos problemas e novos desafios para a teoria social”. In Boaventura Sousa Santos (org.) Globalização: fatalidade ou utopia ? Porto, Afrontamento
Texto 2. Hespanha, Pedro e Moller, Iver (2002) “Padrões de exclusão e estratégias pessoais”. Revista Crítica de Ciências Sociais, nº 64:55-79.
4º seminário.  Texto 1: Deacon, Bob (1997) Global social policy : international organizations and the future of welfare (with Michelle Hulse and Paul Stubbs). London, Sage (cap. 3: “The Social Policy of Global Agencies”, págs. 57-90)
Texto 2: Mishra, Ramesh (1999) “Para além do Estado-Nação: a Política Social na Era da Globalização”. Cadernos de Política Social, 1:165-192
5º seminário.  Texto 1. Carvalho, Paulo de (2004) Exclusão Social em Angola. O caso dos deficientes físicos em Luanda. (Tese de Doutoramento). Lisboa, ISCTE (Caps. V e VI; págs. 180-290)

Texto 2. Hespanha, P; Ferreira, C. (orgs.) (1995) “A Sociedade-Providência”. Número especial da Revista Crítica de Ciências Sociais, 42
6º seminário. Texto 1. Cecil, Rosanne; Offer, John; St.Leger, Fred (1987) Informal Welfare. Aldershot, Gower (Cap.1 “Informal Welfare: background to the topic”; págs. 1-15)
Texto 2. Hespanha, P. et al. (2000) Entre o Estado e o Mercado. Coimbra, Quarteto (Cap. 2. “A protecção social pela socieadde civil”; pág. 115-272).
7º seminário.  Texto 1. Santos, Boaventura S e Avritzer, Leonardo (2002) “Para ampliar o cânone democrático” . In Boaventura Sousa Santos (org.) Democratizar a Democracia. Os caminhos da democracia participativa. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira (págs. 39-82).
8º seminário.  Texto 1. Santos, Boaventura S.  (1994) Pela Mão de Alice. O Social e o Político na Pós-Modernidade (Cap. 9: “Subjectividade, cidadania e emancipação”;  págs. 203-241).  Porto, Afrontamento
9º seminário.  Texto 1. OECD (2001) Local Partnerships for Better Governance. Paris: OECD Publications Service (parte I: “Lessons from the partnership experience”, págs. 13-128).

Texto 2. Ruivo, Fernando (2000) Poder Local e Exclusão Social. Coimbra, Quarteto (cap. 1:  “Introdução”; págs. 11-50).
10º seminário.  Texto 1. Estivill, Jordi (2003) Panorama da Luta Contra a Exclusão Social. Conceitos e Estratégias. BIT (Cap. 3. “As estratégias que enfrentam a exclusão”,  págs. 63-120).
Disciplina: Economia do Desenvolvimento, Inovação e Desenvolvimento Tecnológico
De 22 de Agosto a 01 de Setembro de 2005
Avaliação: 17 de Setembro de 2005
Docente: Doutor João Tolda
Programa
1. Conceitos e indicadores do desenvolvimento.
2. A transformação estrutural das economias menos desenvolvidas: visão agregada de questões essenciais.
3. Teorias do crescimento económico.
4. Relações intersectoriais, alterações demográficas e desenvolvimento.
5. Dinâmicas económicas e tecnológicas.
5.1. Actividade empresarial e desenvolvimento tecnológico.
5.2. Globalização e sistemas nacionais de inovação.
5.3. Comércio internacional e tecnologia.
5.4. Difusão de tecnologias e desenvolvimento.
5.5. Inovação tecnológica, emprego e distribuição do rendimento.
5.6. Fundamentos e objectivos das políticas de inovação.
Bibliografia obrigatória
Coombs, R.; Saviotti, P.; Walsh, V. (1987) Economics and Technological Change, London, Macmillan Education, pp: 93-196.
Guellec, Dominique (1999) Économie de l’innovation, Paris, Éditions La Découverte, pp : 25-54, 77-112.
Freeman, Chris; Soete, Luc (2000) The Economics of Industrial Innovation, London, Continuum, pp: 242-315, 334-367, 396-412.
Thirlwall, A. P. (1999) Growth and Development: with special reference to developing economies, London, Macmillan Press LTD, (6th Edition), pp: 3-215, 291-305.
Bibliografia complementar
Dosi, G.; Freeman, C.; Nelson, R.; Silverberg, G.; Soete, L. (eds.) (1988) Technical change and economic theory, London, Pinter Publishers Ltd.
Fortunato, Adelino (2003) Lições de economia do crescimento e desenvolvimento, Coimbra, Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra.
Gillis, M.; Perkins, D.H.; Roemer, M.; Snodgrass, D.R. (1996) Economics of Development, New York, W. W. Norton & Company, Inc. (4th Edition).
Le Bas, Christian (1995) Économie de l’innovation, Paris, Economica.
Nelson, Richard R. (ed.) (1993) National Systems of Innovation: A Comparative Analysis, New York, Oxford University Press.
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (vários anos) Relatório do Desenvolvimento Humano.
Ray, Debraj (1998) Development Economics, Princeton, Princeton University Press.
Stoneman, Paul (ed.) (1995) Handbook of the Economics of Innovation and Technological Change , Oxford, Blackwell Publishers Ltd.
Disciplina: Economia e Gestão do Território
De 26 de Setembro a 06 de Outubro de 2005

Avaliação: 21 de Outubro de 2005
Docente: Doutor José Reis

Objectivos

Pretende-se com esta disciplina apresentar os conceitos de território e definir os objectivos das políticas públicas de ordenamento e valorização da dimensão territorial do desenvolvimento. Procura-se alcançar um equilíbrio entre o estudo das principais linhas que caracterizam os estudos avançados neste domínio e as práticas de intervenção na economia que visam garantir a coesão territorial dos espaços económicos e mobilizar as capacidades de produção e de competitividade que o território oferece  

Programa

1. A economia e o território

2. O território e as localizações das actividades económicas

3.  O território e a dinâmicas da economia: os processos de desenvolvimento endógeno

4. Aglomerações e dinâmicas económicas

5. Território e políticas públicas 

6. Território e coesão 

7. Território e competitividade

8. Políticas de gestão do território

Bibliografia

A bibliografia desta disciplina divide-se em duas partes. Uma é composta por um conjunto de lições, escritas para este Mestrado, e em que se segue cada um dos tópicos do programa indicado acima. A outra consiste numa uma selecção de texto com a qual se pretende ilustrar as principais linhas de trabalho dos estudos contemporâneos sobre o território.

Disciplina: Macroeconomia Internacional
De 26 de Setembro a 06 de Outubro de 2005
Avaliação: 22 de Outubro de 2005
Docente: Doutor Luvumbo Sebastião
Objectivos 

No âmbito deste programa, os objectivos fixados são de natureza teórica, política e metodológica.-

No plano teórico, pretende-se privilegiar, grosso modo, os seguintes aspectos:



• as formas de determinação do saldo externo e da taxa de câmbio;



• os mecanismos de transmissão nacional e internacional dos choques conjunturais e das medidas de estabilização interna e externa.-

No quadro metodológico, pretende-se apresentar os temas numa abordagem essencialmente macroeconómica assente na utilização dos modelos agregados de tipo Mundell-Fleming baseados nos fluxos e dos modelos de activos privilegiando os stocks.-.

A grande parte das análises apresentadas neste programa se coloca geralmente numa óptica de equilíbrio geral walrasiano e noutras ópticas segundo a natureza mais ou menos restritiva das hipóteses retidas.-

 Programa
I.- Balança de pagamentos e estabilização económica:
· Contabilidade nacional e balança de pagamentos

· estabilidade económica e mobilidade perfeita dos capitais; 

· estabildade económica e mobilidade imperfeita dos capitais; 

· estabilidade, equilíbrio externo e flexibilidade dos preços.

II.- Determinação da taxa de câmbio e estabilidade económica:

· determinação da taxa de câmbio e estabilidade económica no caso de mobilidade perfeita dos capitais e da fixação dos preços;  

·  política de estabilização e determinação da taxa de câmbio no caso de mobildade imperfeita dos capitais; 

·  estabilização e determinação da taxa de câmbio no caso de mobilidade perfeita dos capitais e de flexibilidade completa  dos preços; 

·  estabilização e determinação da taxa de câmbio no caso de mobilidade perfeita dos captais e da flexibilidade imperfeita dos preços.-

III.- Interdependência económica e coordinação internacional das políticas de  Estabilização :

· interdependência e grau de integração monetária e financeira; 

·  estratégias orçamentais numa pequena união de câmbio; 

·  estratégias monetárias numa pequena união de câmbio; 
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